
PREÇO OA ASS IGNA TURA . 
(PACAMCNTO ADIAtlTAl>O) 

li•boe, provu,cJa, e Aúlca ,er;e de i6 numuor. ~ rê11 
. • .. • » • ·~. 

Cobrança pelo corrthl tw~••. , ...... ...... ,-.. ,. 1<.o , 
&trangciro, accruc, o porte do correio. 

P .. e tro awatso. 20 rils 
Um mez depois de pllbU=auo 4() rói• 

fftot>RlaTÀfUOS ; 

RAPHAEL BOROAllO PIIHEIRO 
.E 

1. GUSTAVO BOROllLO PIIIKEIRO . / 

Jledacciio-RUA DO GKKMIO LU.trl'ÍNO, 66, 1.• 

Numero cem ! foda bem, 
Porque é d1fficil, em summa, 
Com estes tempc>s que vêm, 
Chegar ao numero cem ... 
Assim. . . sem graça nrnhuma ! 

' 

• 

.\dmiaattuçio-R. DO GRl!\tfQ LUZITA.'IO, *• ,.• -Composiçio : /tline,,,11 'P•ni111Mlar, 
111, R1l4 do Alalay.a, 11.J 

lnfi,-tssáo: Ly t ltographia a.trtiJtica, 
. llllO do Al!"odo, .J, • 34 

l!Dl'fOR-C U DIOO CNUU 

3\)3 



Leitores da P ARODIA 

EXPEDIENTE 
Publica-se hoje o n.0 100 d/1 Paro, 

dia. 
Dadas as circumstancias em que 

este jornal é feito,. podemos dizer 
4ue cada um dos seus numeros nos 
custa, pelo menos, um anno de vida. 

Os nossos amigos-: que sã<> os 
nossos assignantes e leitores - não 
sabem, não avaliam, não suspeitam 
sequer, quantos trabalhos, quantas 
arrelias, quantas maguas nos custa 
este amargo prazer de os divertir 
uma vez por semana, e sempre no 
mesmo dia, e pontualmente á mesma 
hora. 

O velho rifão que. diz: Mais vale 
-cair em graça, do que engraçado ser 
- niío se entende comnosco. Um 
jornal da indole do nosso, ha de ter 
muita graça, e por força. 

Se a não tem, temos conversado, 
e adeus nossas encomendas ! encom
mendas de as~ignaturas e de exempla-
rl:s para a venda avulso. . . · 

Ora, A Parodia funclou-se e tem 
vivido numa terra em que a propria 
Graça é, por uma d' estas cruéis iro
nias do destino, um dos bairros roais 
tristes da cidade. 

A vida da capital, de que· nós temos 
pretendido ser o echo galhofeiro e o 
commentario alegre, é roda feita de 
contradições pungentes e de cruéis 
ironias. D'aqui, a difficuldade maxima 
de obter effeitüs naturaes de pilhcria 
e de bom humor do simples exame 
das coisas. e do~ indivíduos, porque 
nem as coisas sao o que são, nem os 
individuos são o que parecem. 

Se não, veiamos: 
Na divi~ão das . classes, o que se 

obsérva em Lisboa ? · 
Que as. classes altas convergem 

para a Baixa, e as classes baixas con
vergem para a· Alta. 

Na rotaçãQ dos partidos constitu.,.. 
cionaes, o AUe vemos nós ? Que quan
do o Partido Regenerador está em 
cima e o Partido Progressista em 
baixo, está-lhe sempre o Partido P ro
gressista cm cima l 

Na questão dos Jesuítas-para não 
ir mais longe-o que se passou ain
da ha pouco? Que tend.o sido a ordem 
publica alterada pelas ordi:ns religio
sas, foi o Governo, por fim, quem se 
chegou ao Rêgo. 

Nos mais simples factos e nas mais 
simples coisas, a contradição é fia
grante. . 

Temos, por exemplo, na Política, 
um homem gue se chama Adriano 
Cavalleiro. E quem vem a ser este 
Ca valleiro ? P recisamente um homem 
que nunca montou a cavallo. 

1 oree da PARODIA 

' 

.Depois, coisas, factos e pessoas são 
sempre as mesmas, eternamente as 
mesmas-como os prodigfos do Fakir 
ou como as obras de Misericordia. 

Nós mesmo, muitas vezes, nem s2.
be.mos c<;imo ª!nda t~mos graça ! E, 
coisa curiosa, mcxphcavel e unica : 
nos dias em que calculamos que aão 
temos graça nenhuma-augmenta-nos 
a venda, augmenta-nos a tirasem, e 
toda a gente nos acha uma mfinita 
graça! 

Outras vezes, então, dá-se exacta
mente o contrario. Está o numero 
prompto e nós pensamos com os nos
sos botões: 

-Hoje, sim senhor! Rico numero! 
Vem o jornal para a rua. Vende-se · 

menos. E se o acaso quer, ouvimos 
alguem dizer: 

-Diabo! À. l!orodia hoje vem fra-
ca ... 

Ide lá entende-los! 
Mas só Deus sabe quanto esta in

certeza do agrado publico nos apo· 
quenta e nos móe a paciencia ! 

E!:m todo o caso, cá esramos che
gados ao nosso numero 100. Já é um 
lindo numero. 

Como dissémos, porém, que cada 
numero nos custava um anno de vida 
~ii'.o ~á a A,sociação dos Jornalista~ 
1magmar que nós queremo1 centena
rio. Nem centenario, nem corôas. 

A não ser d' aquellas que valem 
duas meias corôas l 

Fd so de:ora tivo para a tala da redacção da Parodia por Celso Hermínio. 



LITTERATUR! SPORTIVA 
(Prosa do lllustrado, lllnstrada 

pela Parodia) 
Um dos acontecimentos de maior 

successo da ultima seman11-e o sue
cesso entre nós é raro como a tulipa 
azul-foi a chronica de Cascaes que 
appareceu no ]ilustrado, assignada 
por um rapaz da nossa sociedade 
elegante. 

Como o numero do jbrnal se es
gotou por completo, entendemos de
ver dar aos nossos leitore~ uma nova 
edição illustrada dos pedacinhos mais 
sensacionaes da chronica do sr. Trin
dade Baptista,-que, segundo o nosso, 
humilde modo de vêr é um humorista 
de muitíssimo valor. 

Ha muitl) tempo que a alta roda 
não ri tanto como agora, com as ~µb
tilezas finissimamente espirituosas e 
as marivaudages galantissimas do 
nosso amigo. 

Na Parodia é que é o seu Jogar. 
Quasi que estamos tentados, dede 

·já, a chamar-lhe nosso collaborador, 
o que sobre sér uma honra para nós, 
era, por certo, um acontecimento de 
polpa entre a 1eunesse doré abastada 
da capital. 

Na impossibilidade de obter um 
escripto original do novo chronist a do 
sport, contentamo,nos com as trans
cripções que seguem, e que se podem 
considerar, realmente, bi,illustradas: 

Na praia: - Como as senhoras turcas 
nas aguas doces, assim se viam, á vontade; 
pela p,·aia as mais elegantes e nobres se
nhoras que conjugam a nossa sociedade 
azul. 

RAP•~A ,,, ; ,, 
" · //, 

A' fr~nte d'esta festa, montando um so-
berbo cavallo negro, 1estacava-se a figur~ 
airosa do Rainha, sempre sorridente e valo · 
rosa como as antigas amazonas da mytho-
logia. ' 

O tiro ao alvo : - Foi uma secção de 
sport inteiramente nova no nosso meio, im
plantada, graças á iniciativa d'algumas das 
mais interessantes meninas do nosso High
lif_e. 

Ver-se a destreza, o valor com que ellas . 
·derribavam as flôres, cortando-lhes os pés, 
as cerejas de cera fazendo-as em estilba1os, 
era tudo quanto ha de mais admiravel. 

Os proprios atiradores, os homens emfim, 
sentiam-se vexados diante d'ellas, e alguns 
houveram qt,te, em animada ralestra, discu
tiam a formação d'um batálhão: Vo/unta
rios da Rainha, composto de rapaziada ele
gante e abastada, tendo por vivanJeiras as 
graciosas raparigas aciradoras. 

?{ 
~~ 

Cada rapai, para sentar praça, teria de 
apresentar um cavallo de raça devidamente 
arreiado, provando ter meios para o susten
tar, e dar uma <jUOta mensal de trinta mil 
réis para os cofres do esm,Aclrão. 

' ' MILIÍÕli<; 
A idéa é devérss sympathica e lastimavel 

é que fique só em palavrorio. 
Que imponente, que grandioso, seria ver 

um esquadrão composto de escolhida rapa
ziada, com as amazonas na vanguarda, as 

. mais galantes raparigas comeroporaneas, to
dos fardados de azul e branco, escoltando, 
em actos de grandeza official, a carruagem 
da nossa Esbelta Rainha 1 

Mãos á ó!Jra: e contem com um soldado. 

TRINDADE BAPTISTA. 
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cNtu6ezaa 
Uma insubordinação na Esc~la do Exer

cito. 
Trez catitas castigados com a privança do 

café, como os meninos feios que fazem per, 
rices. E logo os outros todos, n'um impulso 
de solidariedade de t razer lsgriraas aos olhoi., 
~e recusaram a tomar café, para acompanha
rem coro 1:m prn!esto anti-moka os compa· 
nhe1ros de infortunio. 

Mas como nlio são permittidas as mani
festações ,col!ecti"las, mórmente quando se 
trRta de n!io toma r café, o sr. Pimentel Pin, 
to deUtilJl chásioho aos rapazes, privando·os 
de sahir da Escola durante dois mezes e das 
fédas do N~tal. 

Pois deu corda para se enforcar, porque 
as meninss de Li~boa estão resolyidas a dei
tar a terrn o foroz ministro. E a esse el(er
cito aguerrido não se póde oppôr resistencia, 
O sr. Pimentel P in to cahirá ante a v:olencia 
do ataque fr:min!no, facil de avoli•r pelo dc
cumrnto J<mto, que vao ser enviado ao pre
sidente do Conselho : 

Stnhorl 
Alzira Elisa de Soisa Pires, donzella cm 

Lisboa o namoradora na metropole, ilhas 
adj accntu e colonios, poc si t como repre
sentante de mais 827 solitarias delirantes, 
tendo ou l'l~vP~1do conhecimento da barbara 
medida adopt~da pelo ministro da guerra pa
ra castigar o brio marcial de um punhado de 
bravos que p-referem a mortll a tom.ar mau 
café, muno respeitosamente veem declorar 
qt1e tambem uâ;:, tomam nada, estando· dis
postas a ir a té :Is ultimas n'esta malfadaaa 
qu.,stão . 

Se os archanj,,s dos nossos sonhos não 
quizerem tomar ,:::au calé, não ê isso razão 
para q11e o ministro tome uma resolução 
ainda peor. 

Privar crcaturas na flor di a viàa de sàhít 
· do intern•,o e de t rocar olhares incendiados 
'com aq11cllas que esperam, para os cingir 
~ro os broços, que ellos cinjam a espada; 

· rnubor a tranquilidade aos espíritos de 827 
donzdas, obrigando, ao mes·mo tempo, esse 
, tok de meninas a esquecerem. a espada ai
mejada para preferirem, pelo menos tempo-. 
raríamente, (durante os dois mezes de r.apti
veiro) reles paisano, sem decorativo e sem 
ideal, é medida por " l forma vi_olen te qàe 
~s supplican1cs nem a sabem qualificar.· 

Nlestas circumstanc1as, pe.lem as supp!i
cantes justi1a em nome dos sentimentos da 
.humanidade e do Ideal calcado a pés por um 
generalão insensível, esperando receber mer· 
cê por inter medio do 'Dinrio Illustrado em 
ann undo dirigido a X. Z. 

• • 
Coustou,nos tamliem, que antes de elabo-

rarem esta rtpresentação, as meninas de 
Lisboa, reforqadas com os córos do theatro 
do Infante, procuraram o sr. Pimentel Pinto 
a quem cantaram o côro das donzellas d~ 
s ,11110 c,!ntonio : ., 

As donzellas da cidade ~/ /. ' 
Hoje vem ao seu Senhor: :; ~\'".º 
A pedir. Jho com seu pnioto "-. '~:/ J~ 
Que abrandeis VOS$0 rigor. r ~ 

' Constou,nos tamhem que o sr. ministro da 
guerra responderà 

?-Jf 'Z"~;~ ~~ ,~~) ~ 
'l ~ ! _. Yr. I ~~, "" 

~ ,;' ~.., ~-' / \ . , ' 

(Í_ ) , ' ffu/ l\~ ~ij""" \
7 

$. 
ª'* ~ ~ ~ i[ l 

Porque não tomaram café 
Lhes fui dando aquelle chá. 
E ao seu pedido respondo : ~ ~ 
Pois sim •• . mas andem 1:1. 1 ' 

Vamos ª vér o que dizem logo as Novi-
dades. • 

Anda agora na bérra, com ar de pessoa 
que tem direitos adquiridos, um m~landrão 
colonial que tem o lindo nome de Dádá Ra
nes. 

Parece que este regulo que agora é nosso 
prisioneiro-buf,. !- virá pora o reino, onde 
ficará preso. 

Achamos bem, mesmo por causa do nos
so prestigio de gente teza . Mas somos da 
opinião de que não se devia ficar por aqui. 

Uma vez que nos chegam os pruridos de 
pr ender bicharocos q •Je fazem fóra do cai
xote da serradura ,não vemos razão para que 
níío prendamos outros. · 

Porque, afinal, mais nocivos que os Dás
dás das colonias são os Tira-ti, a do conti
n~nte, e elles andam por ahi á solta como 
uns catitas. 

· Um magico cujo nome não vem para o 
caso, agradece por intermedio de um jornal 
ao dr. Eduardo Motta, que o t ratou de um 
achaque, infor mando à gente de que deve, 
áquelle clínico o bom exito da doença. 

Se morressl'. ê claro que agradecia o bom 
exito do tratamento, que vinha a ser a cura . 

Vá lá um homem queimar a~ pestanas a 
es tudar coisas do arco da velha e a retalhar 
defunctos para salvar um philologc d'cstes. 

P3lavri nha que da"amos ~lguma -coisa pa
ra ver a cara do dr. Mo tta quando leu a coisa! 

E • vio lrn.-:ia é t1io grande, que é certo 
uwfr:1r,;r.1 alg\111>3S das !uppHcantes o amor ' ,;~ 
ae ,i,)i,;, ,re.z:, e mzis c>.letes sirnult~neamen• ' ' fl 

l ª <e, ao at<ÍKO ,i• lei tia_s accurnu!sç6 ·s. ~--· '~"---~ 
- - - ----·--....1-

Noticias recentes da India, dizem ter sido 
alli r aptado um vigario, á hora a que ceava, 

na sua resld&'iéia, sendo conduzido para lon
ge, despido e amarr ado/ a uma arv<>re, de
pofa de ter percorrido, segundo a phrase do 
correspondente, «a via dolorosa• de i o kilo· 
metros em quanto o diabo esfregou um olho. 

Este vigarin vem; a ser irmão da Papa
Leguas que, não sendo f~ia mulher, nunca 
foi raptada. 

O L0Bli1D0 
(Folha arrancada ao diario i11timo 

do sr.· Alpoim) ... 

Acabam de me operar: 
Parece que tenho escnptos 
E que estou para alugar! 

H a um facto a constatar 
J;: que é dos mais exquisi tos: 
E que o lobinho, a julgar . 
P or casos vistos e ditos, 
(O meu em particular) 
E u,na doença singular: 
$6 dá nos homens bonitos ! 

l';lão riam. Não é chalaça. 
E verdade manifesta. 
~ó as bellezas de raça 
E que merecem, por graça, 
Uma excrescencia como esta ... 
Vejam vocês o Villaça: 
Teve um lobinho na testa! 

Eu, como o outro que diz, 
Sendo a planta mais gloriosa 
Que tecn dado este paiz, 
Devia ter outra cousa . . . 
Antes um typho, ou pleuriz ... 
Mas não. A gente formosa 
Sempre foi muito infeliz! 
Olhem lá o Augusto Rosa: 
Um lobinho no nariz! 

E assim, por este caminho, 
Se o lobioho é concedido 
Aos bcllos, como adivinho, . 
Eu, que sou gua po, atrevido, 
Bello, opulento, loirinho, 
- Já estou meio arrepend; lo 
Se ter tirado o lobinho ! 

Tlll'Rl!O. 
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li ,.car/dra -
-.fudéra ! O se?9or rjão 

pe9sava t.e?ão 70s ?e9ocios d' Africa ... 

Cumulo! 
A &l1adrugada, á noite no D. Arnelia. 

~ 
ALBUM DAS GLORIAS 

Continuam a affiuir assignaturas 
para o A/bum das Glorias, que vae 
reapparecer com regularidade quin
zena 1, a partir do principio do anno. 

O novo album constitue o 2. 0 vo
lume do célebre Album das Glorias 
-o tumulo alégre d'uma sociedade 
que desappareceu e que radicou um 
caracter e um feitio . 

Os novos gloriosos apparccerão, 
pois, em excellemes photo·lithogra
phias de Raphael Bordallo e Manuel 
Gustavo, de braço dado com os nos
sos melhores escriptores, que farão 
os perfis litterarios da nova geração 
de célebres. 

Con1panhia Real 
:coe 

CArmrnos· DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço:- ExploraçAo•Peuoal 
E,tá ~berto o concuno para a edmiuáo de alumnos 

nH Escolas ae Praticantt, de U:,bo•~ Coimbra e Gaia. 
Para serem admittidos ao , oncut10 dntm cs candida, 

~~1~/f~~~e;!~/~~~!~!:~1::e;':i~~ret: l~t::r::; pu• 
,.tt Certidão de.uame de ins1rueçio primar-ia t de <l-U• 

trts hebihta(ót& qUe dverem; 
2.• Certidão de ecfade dtmonstrando que não tem me

nos de 15 t 1Hl0f nem mnis de 2~. se se destinar ftO u•rvi
ço de est;içãoi nem m,no, de t8 nem mais de 3o, ,e ,e 
destinar ao n rv .ço de comboio• ; 

3.• Ter bom comp1Jrtamento anteriordevidamt:nte com• 
provado. 

Os pedidot serão dirigidos ao Enrnheiro em 'Chdt 
:; :ex~:::~b;o edc, ~~~~!n~f:~c;:1~~ ( isboa), atê $0 dia 

· Li,boa, 28 de Novembro de, 1901. 
O Engenheiro Chefe da h'.1:pk>raçio. 

A. dt Va,concellot Porto. 

AVCSO AO PUBLICO 
Desde I de Dezembro de 19(?1 o comboio n. • SS, r,pi

do pna o Portol que tabe de Lhboa R. diulamente ,, 
+·3o da tarde. tut eo11retipvoden«:ia. de e par a Coimbra. 

Coimbra (Cidade). . • . . • . . • • portida g.35 T. 
Cllimbra li ...•....•.. •. ... . • chegada 8·40 • 
Coimbra li. . • . . . . . . . . . . . . . . . • . partida 8-S3 T. 
Coimbra (cidade) .•.... , , . chegada 9· o • 
Lisboa, 29 de Novembro de 190,. 

O Director Geral da Companhia, 
Chapuy. 

Tranaporte de bloyoloa 
Prevíne,se o publico de que se acham af6x~dos n .. 

urttiçóes d'uta Companhia, novo, Aviso, indicando 
quae, o, comN>ios tm que é facultado actu11lmente o 
~r:~~~~~~c :ei!•íi~~.s, segundo a 1,r1fa especial N.• ,5 

Lisboa, 3o de No\ltmbro de 1~1 

O Uirector Geral da Companhia, 
Chapuy. 

JH!~li1'liS & C'~ ª 
P orto 

Fornecedores da Cata Htal Purtusucza. de. Cnta do 
!>residtnte da Republica do Bruil, da Directoria da Sa. 
nidadt Publica do Pará, d:i. Cooperativa Militar Portu
guen. da Santa Ca.s.a de Mistricordia dr Santos. 

As melhores marc::s de vmhos do Porto 
A5ENCIAS li· IODO O MUNDO 

A. L. FREIRE 
Com ate!ins de gravura e 

grande hta_belecime11to de J\I· 
pelaria e olfi,cinu de t) pogra• 
phla, lilhognphia e t:ocai:ttr· 
oador, faor ica de caritnbOi e 
6Ua9 machjna!t, armuem du 
lelr;), omalradas, relra!os 1 
cr~yon,_ <"utel:lria, íerr .. genr, 
perfumaoas, etc .• fundado, tm 
1882. 

1 tlephone 94). 
RUA DO OURO, 1S8 a 16~ 

Jeronymo 
Fernandes 

cmrm 11!111 
Das 8 horas da 111 :,11/tâ 

ás 5 da t.1rde 
exerce com toda a pecici1 

• 1'11 pro&,do 

R. SERPA 'PINto, 48 
wbrt.Joja 

(frt•I• ""'-" o Cl,Jado; 



·o PORTO NA 

OU A PARODIA NO PORTO 

ADEUS, Ó LINDINHO l 

Não I á centena da melhor das folhas 
Nio feita a musa tripeiral d'outr'ora t 
Mas sae das suas habituaes encôlhas 
Triste de vêr-se sem Lindinbo agora t 

'A bella piada chalaceai antiga 
Parou I Af!ora quem,• tenha trunf~-a 1 
Que a pobre musa p ra b<>tar cantiga 
.Jl em si não cabe de semiscarunfia ! 

'Esse que \anta impiraç~o lhe deu_ 
Quando a cava)lo, dQmtnava o coice, 
Marcho~ nas pandas, ~eslisou, C(!rreu, 
Poz-se na alheia, na pireza, - foi -se 1 

Long.:: do Porto, de nós ®tros longe, 
Não mais p'ra vel-o estacná ninguem 1 
Porque elle, o ingrato, s1m1lhando u:n monge 
'Com lentos passos caminhou alem . 

400 

\ 
Comtudo é justo proclamar-e eu vi ! -
Que taes amigos cultivou, que a gente 
Viu-t; hater-se na esta~ão . . . ali, 
é'um bota-fóra de primeira, frente 1 

Tudo o que o Porto de preclaro conta, 
Nobreza, clero, o bello povo miudo, 
Lá foi de Ugrima apurada e prompta · 
Dizer-lhe adeus t até mais ver I e tudo l 

Lá 'stava o Paulo Marcelino em cheio, 
Mais o D. Anna, o Chocadeira, o Mou~o, 
Commercio, imprensa, muita industria .• E creio 

· Que o Cbamberlain não '$!êVeiá por pouco l 

E' que a âmisade pode muito l 
E co'esta 

Ponho aqui ponto, t~nto mais que :i gente 
Foi convidada a comparecer na festa 
O mais possível espontaneamente 1 


